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PLANO DE ENSINO 

1 - Disciplina: Serviço Social e Economia Política  

Código:  DSS 7113    

Turmas: 03309/ 03339           Fase: 3                                      Semestre: 2023.01 

Professor (a): Ricardo Lara 

Email: ricardo.lara@ufsc.br 

Carga horária: 72 h 

 Programa da Disciplina 

2 - Ementa 

Economia política clássica e a teoria do valor-trabalho. Crítica da economia política. Mercadoria, 

valor e dinheiro. Produção da mais-valia absoluta e relativa. A lei geral da acumulação capitalista. 

Economia política e os fundamentos do Serviço Social.  

 

3 - Objetivo Geral 

Analisar a dinâmica do processo global da produção capitalista e a exploração da força de trabalho e 

os fundamentos do Serviço Social  

 

4 - Objetivos Específicos 

Oferecer discussões sobre as principais categorias da crítica da economia política;  

Despertar no estudante interesse para analisar a produção capitalista e a exploração da força de 

trabalho;  

Estimular a compreensão da lei geral da acumulação capitalista e da produção da superpopulação 

relativa.  

 

5 - Conteúdo programático 

 

Unidade I - A gênese da economia política e a crítica marxista 

 Economia política clássica (Adam Smith e David Ricardo)  

 A teoria do valor-trabalho e a crítica da economia política  

 O modo de produção capitalista e a exploração da força de trabalho  

 

Bibliografia básica 

NETTO, J. P. BRAZ, M. Introdução (Economia Política: da origem à crítica marxiana). In: 

Economia Política: uma introdução crítica. São Paulo: Cortez, 2006. 

NETTO, J. P. BRAZ, M. Cap. I – Trabalho, sociedade e valor. In: Economia Política: uma 

introdução crítica. São Paulo: Cortez, 2006. 

NETTO, J. P. BRAZ, M. Cap. II – Categorias da (crítica da) economia política. In: Economia 

Política: uma introdução crítica. São Paulo: Cortez, 2006. 

MARX, K. Cap. XXIV – A assim chamada acumulação primitiva. In: O Capital: crítica da 

economia política. São Paulo: Boitempo, 2013. 

 



    

 

 

 

Coordenação do Curso de Serviço Social - CSE -  Campus Universitário Trindade Cx. Postal 476 Florianópolis SC 88040900  
Tel 48 3721 9538   E-mail: servicosocial@contato.ufsc.br 

 

 

Universidade Federal de Santa Catarina 

Centro Socioeconômico 

Departamento de Serviço Social 

Coordenação do Curso de Graduação em Serviço Social 

 

 

 

 

 
DARCY, R A civilização ocidental e nós. In: As Américas e a civilização: processo de formação e causas do 

desenvolvimento desigual dos povos americanos. São Paul: Global, 2021.   
CUEVA, A. O processo de acumulação primitiva. In: O desenvolvimento do capitalista na América 

Latina. São Paulo: Global, 1983. 

WILLIAMS, E. A origem da escravidão negra. In: WILLIAMS, E. Capitalismo e escravidão. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2012.  

WILLIAMS, E. O desenvolvimento do tráfico de escravos. In: WILLIAMS, E. Capitalismo e 

escravidão. São Paulo: Companhia das Letras, 2012.  

 

 

Unidade II - A crítica da economia política (Karl Marx) 

 Mercadoria, valor e dinheiro  

 Processo de trabalho e processo de valorização  

 A lei geral da acumulação capitalista  

 

Bibliografia básica 

LARA, R.; MARANHÃO, C. Fundamentos do trabalho, “questão social” e serviço social. In: 

SOUZA, E. A.; SILVA, M. L. O. Trabalho, questão social e serviço social: a autofagia do capital.  

São Paulo: Cortez, 2019.  

MARX, K.  Cap. I – A mercadoria. In: O Capital: crítica da economia política. São Paulo: 

Boitempo, 2013. 

MARX, K.  Cap. IV - A transformação do dinheiro em capital. O Capital: crítica da economia 

política. São Paulo: Boitempo, 2013. 

MARX, K. Cap. V – O processo de trabalho e o processo de valorização.  In: O Capital: crítica da 

economia política. São Paulo: Boitempo, 2013. 

 

Unidade III - Economia política e os fundamentos do Serviço Social. 

 Produção e reprodução social  

 Trabalho e reprodução da força de trabalho  

 

Bibliografia básica 

MARX, K. Cap. VI – Capital constante e capital variável. In: O Capital: crítica da economia 

política. São Paulo: Boitempo, 2013. 

MARX, K. Cap. XXIII – A lei geral da acumulação capitalista. In: O Capital: crítica da economia 

política. São Paulo: Boitempo, 2013.  

LARA, Ricardo. Saúde do trabalhador: considerações a partir da crítica da economia 

política. Revista Katálysis, Florianópolis, v. 14, n. 1, p. 78-85, jan./jun. 2011.  

 

6 – Procedimentos metodológicos  

 

- Aulas expositivas; 

- Debate coletivo sobre os conteúdos trabalhados. 

Filmografia  
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- Encontro do século - Smith e Marx. In: https://www.youtube.com/watch?v=WnZs9xrDM0k. 

- Tempos Modernos. Estados Unidos. 1936. Direção: Charles Chaplin. Duração: 87 min. Análise do 

filme – metodologia Telacrítica. In: https://www.youtube.com/watch?v=fCkFjlR7-JQ 

- Documentário: Carne e Osso. Repórter Brasil. In: 

https://www.youtube.com/watch?v=WbQPDPNFx3g 

- Documentário. Globalização Milton Santos - O mundo global visto do lado de cá. In: 

https://www.youtube.com/watch?v=-UUB5DW_mnM&feature=youtu.be 

 

 

7 - Avaliação  

- O aluno será avaliado de forma gradual e cumulativa através das atividades que serão 

desenvolvidas ao longo do semestre; 

- Duas provas escritas (uma em dupla e uma individual). 

 

- Resenha de um dos livros: 

 HUBERMAN, L. História da riqueza do homem. RJ. : LTC Editora, 1986 . 

 NETTO, J. P. BRAZ, M. Economia Política: uma introdução crítica. São Paulo: Cortez, 2006. 

 

8 - Da liberdade de ensino e de pensamento 

Os encontros virtuais síncronos estão protegidos pelo direito autoral (Lei n.º 9.610/1998) e de 

imagem (CRFB/1988 e Lei n.º 10.406/2002). Portanto, a reprodução de todo e qualquer material 

didático-pedagógico só é possível com a prévia autorização do(a) docente. A não observância dessa 

regra pode ensejar, por parte do(a) professor(a), pedido judicial de indenização. Com base em 

prerrogativas constitucionais e infraconstitucionais, reitera-se, fica proibida reprodução dos 

encontros síncronos programados. O(a) estudante que desrespeitar esta determinação estará 

sujeito(a) a sanções disciplinares previstas no Capítulo VIII, Seção I, da Resolução 017/CUn/1997. 

Além disso, em conformidade com as orientações constantes do Ofício Circular Conjunto n.º 

003/2021/PROGRAD/SEAI listamos as condutas a serem observadas: a) Espera-se dos(as) 

discentes condutas adequadas ao contexto acadêmico. Atos que sejam contra: a integridade física e 

moral da pessoa; o patrimônio ético, científico, cultural, material e, inclusive o de informática; e o 

exercício das funções pedagógicas, científicas e administrativas, poderão acarretar abertura de 

processo disciplinar discente, nos termos da Resolução nº 017/CUn/97, que prevê como penalidades 

possíveis a advertência, a repreensão, a suspensão e a eliminação (desligamento da UFSC); b) 

Devem ser observados os direitos de imagem tanto de docentes, quanto de discentes, sendo vedado 

disponibilizar, por quaisquer meios digitais ou físicos, os dados, a imagem e a voz de colegas e 

do(a) professor(a), sem autorização específica para a finalidade pretendida e/ou para qualquer 

finalidade estranha à atividade de ensino, sob pena de responder administrativa e judicialmente; c) 

Todos os materiais disponibilizados no ambiente virtual de ensinoaprendizagem são exclusivamente 

para fins didáticos, sendo vedada a sua utilização para qualquer outra finalidade, sob pena de 

responder administrativa e judicialmente; d) Somente poderão ser gravadas pelos discentes as 

atividades síncronas propostas mediante concordância prévia dos docentes e colegas, sob pena de 

responder administrativa e judicialmente; e) A gravação das aulas síncronas pelo(a) docente deve 

ser informada aos discentes, devendo ser respeitada a sua liberdade quanto à exposição da imagem e 

da voz; f) A liberdade de escolha de exposição da imagem e da voz não isenta o(a) discente de 

https://www.youtube.com/watch?v=WnZs9xrDM0k
https://www.youtube.com/watch?v=-UUB5DW_mnM&feature=youtu.be
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realizar as atividades avaliativas originalmente propostas ou alternativas, devidamente especificadas 

no plano de ensino; g) Os materiais disponibilizados no ambiente virtual possuem licenças de uso e 

distribuição específicas, a depender de cada situação, sendo vedada a distribuição do material cuja 

licença não o permita, ou sem a autorização prévia dos(as) professores(as) para o material de sua 

autoria. 

 

9 - Cronograma  

 

10. Referências  

BELLUZZO, L. G. M. Valor e capitalismo: um ensaio sobre a economia política. 

Campinas, SP: UNICAMP/IE, 1998. 146p. 

BIANCHI, M. A teoria do valor (dos Clássicos à Marx). Lisboa: Edições 70, 

1981. 139p. 

COUTINHO, M. Lições de economia política clássica. São Paulo: Editora 

Hucitec, 1993. 220p. 

DELFAUD, P. As teorias econômicas. Rio de Janeiro: Zahar, 1987. 117p. 

HUNT, E. K.; SCHERMANN, H. J. História do pensamento econômico. 

Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2000. 218p. 

HARVEY, D. Para entender  O Capital. São Paulo: Boitempo, 2013.  

HOBSBAWM, E. Da revolução industrial inglesa ao imperialismo. Rio de Janeiro: Forense-

Universitária, 1978. 

HOBSBAWM, E. A era das revoluções (1789 – 1848). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.  

HOBSBAWM, E. A era do capital (1848 – 1875). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.  

ENGELS, F. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. São Paulo: Boitempo, 2008. 

HUBERMAN , L . História da riqueza do homem. RJ. : LTC Editora , 1986. 

IAMAMOTO, M. V. Trabalho e indivíduo social: um estudo sobre a condição operária na 

agroindústria canavieira paulista. São Paulo: Cortez, 2001. 

KOHAN, N. Introdução ao pensamento marxista - Guia de Estudo. CEPIS - Centro de Educação 

Popular do Instituto Sedes Sapientiae. São Paulo, 2014. 

LARA, R. A dialética do trabalho: apontamentos sobre a teoria marxista do valor. In: MOTA, A. E.; 

AMARAL, A. Cenários, contradições e pelejas do Serviço Social brasileiro. São Paulo: Cortez, 

2016. 

LARA, R. História e Práxis Social: introdução aos complexos categoriais do ser social. Bauru: 

Canal 6, 2017. (Projeto Editorial Práxis). 

LENIN, W. I. Imperialismo, fase superior do capitalismo. São Paulo: Global, 1979. 

LUXEMBURGO, R. A acumulação de capital: contribuição ao estudo econômico do imperialismo. 

3ª Ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988. 

MANDEL, E. O capitalismo tardio. São Paulo: Abril Cultural, 1982. 

MARX, K. Para a crítica da economia política: manuscritos de 1861 – 1863 (cadernos I a V). 

Terceiro Capítulo – O capital em Geral. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2010.  

MARX, K. Grundrisse: manuscritos econômicos de 1857 – 1858 (esboço da crítica da economia 

política). São Paulo: Boitempo, 2011.  

MARX, K. O capital: crítica da economia política. São Paulo: Abril Cultural, 1983, L. I , II e III. 

MARX, K. Contribuição à crítica da economia política. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1983. 
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MAZZUCCHELLI, F. A contradição em processo: o capitalismo e suas crises. 

São Paulo: Braziliense, 1985. 196p. 

MESZÁROS, I. Marxismo, o sistema do capital e a revolução social. In: MESZÁROS, I. O desafio 

e o fardo do tempo histórico. São Paulo: Boitempo, 2007.  (p. 65 – 84).   

MESZÁROS, I. Para além do capital. São Paulo: Boitempo Editorial, 2002. 

MESZÁROS, I. Estrutura social e formas de consciência. São Paulo: Boitempo Editorial, 200. 

NAPOLEONI, C. Smith, Ricardo, Marx: considerações sobre a história do 

pensamento econômico. 4. ed. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1985. 

NETTO, J. P. e BRAZ, M. Economia política: uma introdução crítica. São Paulo: Cortez, 2006. 

RICARDO, D. Princípios de economia política e tributação. São Paulo: Abril Cultural, 1982. 

RUBIN, I. A teoria marxista do valor. São Paulo: Brasiliense, 1980.  

ROSDOLSKY, R. Gênese e estrutura de O Capital de Karl Marx. Rio de Janeiro: Contraponto, 

2001.  

SANTOS, V. O. Trabalho imaterial e a teoria do valor em Marx. São Paulo: Expressão Popular, 

2013.  

SMITH, A. Investigação sobre a natureza e as causas da riqueza das nações.  São Paulo: Abril 

Cultural, 1983. 

TEIXEIRA, F. Trabalho e valor: contribuição para a crítica da razão econômica. São Paulo: Cortez, 

2004. 

TEIXEIRA, F; FREDERICO, C. Marx no século XXI. São Paulo:Cortez, 2008. 

 

 

 

 

 

 

 


